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A IMPLANTAÇÃO E A CONSOLIDAÇÃO  
DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO NA MESOREGION  
SUDOESTE DO PARANÁ
The implantation and the consolidation of the industry of con-
fection in the southwestern mesoregion of the Paraná




A indústria de confecção foi uma das indústrias precursoras 




tanto em número de unidades industriais quanto em termos de 
participação na geração de emprego e renda, posicionando-se 
entre os setores industriais com maior importância econômica 
para	a	região.	O	presente	artigo	tem	por	objetivo	identificar	





indústria	 regional	 com	base	no	estudo	de	 suas	 vantagens	
competitivas.	
Palavras-chave: 
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ABSTRACT
The confection industry was one of the precursory industries 
of the process of industrialization of Southwestern Mesoregion 
of	Paraná.	This	industry	began	its	activities	in	Mesoregion	in	
the	end	of	the	1970’s	and	beginning	of	the	1980’s.	Starting	
from	 the	1990’s,	 the	number	of	 industrial	units	have	grown	
immensely in terms of increase of jobs and income, being part 
of the industrial sectors with larger economical importance of 
the region. The present article aims at identifying the factors 
that conditioned the implantation of the confection industry in 
Southwest	Mesoregion	of	Paraná	and	their	perspectives.	In	
conclusion,	it	presents	a	group	of	factors	that	have	influenced	
the implantation and consolidation of the confection industry 
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e tornou-se um dos setores mais importantes para o 
desenvolvimento	econômico	da	Região.	
A	partir	de	1977,	 foram	 implantadas	as	primei-
ras indústrias de confecção na Mesoregion Sudoeste, 
oriundas da transformação dos chamados alfaiates em 





importância econômica da região, em termos de geração 
de emprego e renda. Nos últimos anos, especialmente 
a	partir	da	década	de	1990,	a	indústria	de	confecção	
regional	vem	crescendo	aceleradamente	tanto	em	nú-




os condicionantes da implantação da indústria de con-
fecção	da	Mesoregion	Sudoeste	do	Paraná	após	1970	
e	suas	perspectivas.	Para	tanto,	buscou-se	identificar	
os mercados atingidos por essa indústria e as suas 
fontes	de	vantagens	comparativas	em	escala	nacional	
e regional bem como a importância atual da indústria 





conceitos e modelos, com o propósito de destacar os 
fatores	 sistêmicos	que	 influenciam	a	 competitividade	
das	 empresas	 que	 operam	 na	 indústria	 têxtil,	 bem	
como	os	 fatores	 que	 influenciam	a	 escolha	 do	 local	
para a implantação dessa indústria, especialmente da 
indústria	de	confecção.	A	competitividade	da	indústria	de	
confecção,	especificamente,	foi	abordada	na	segunda	
seção, que tem como base os modelos apresentados 
na	seção	primeira.	Já	na	terceira	seção,	realizou-se	uma	
abordagem	 sobre	 a	 implantação	 e	 desenvolvimento	
da indústria de confecção na Mesoregion Sudoeste do 
Paraná,	com	o	objetivo	de	resgatar	a	origem	da	referida	
indústria e seu processo de formação e transformação. 
Os fatores que condicionaram a implantação da indústria 
de confecção na Mesoregion Sudoeste, sua escala ge-
ográfica	de	comercialização	e	suas	perspectivas,	foram	
analisadas	na	quarta	seção.	As	considerações	finais,	
são apresentadas na quinta e última seção.




tante freqüente no debate econômico. Com as trans-
formações	econômicas	dos	anos	80	e	90,	a	partir	da	
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3	“Diamante”	é	a	expressão	usada	por	Porter	para	referir-se	aos	determinantes	como	um	sistema	(1989,	p.88).
Para	o	 referido	autor,	a	produtividade	elevada,	
além	de	 sustentar	 níveis	 elevados	 de	 renda,	 cria	 a	
renda	nacional	que	é	tributada	para	custear	os	serviços	
públicos, consequentemente melhorando o padrão de 
vida	da	população,	segurança,	saúde,	educação	e	mais	



























tema, constituem o diamante3	da	vantagem	competitiva	




o próprio autor, esses atributos podem ser facilmente 
aplicados	em	unidades	políticas	ou	geográficas	menores	
que	um	país,	como	um	estado,	região	ou	uma	cidade.	
ESTRATÉGIA, ESTRUTURA  
E RIVALIDADE DAS EMPRESAS
INDÚSTRIAS CORRELATAS  
E DE APOIO





MIGLIORINI, S. M. S. A implantação e a consolidação da indústria de confecção...
R. RA´E GA, Curitiba, n. 14, p. 165-182, 2007. Editora UFPR168




a)	Condições de Fatores	 –	 são	 os	 insumos	
necessários	 para	 a	 indústria	 competir.	 Engloba	des-
de	 infra-estruturas	básicas	como	 transporte,	energia,	
telecomunicações,	 assistência	médica,	 incluindo,	
ainda,	 disponibilidade	 de	 casa,	 instituições	 culturais	
e	os	atrativos	de	um	país	que	afetam	a	qualidade	de	
vida,	passando	pela	oferta	de	mão-de-obra	habilitada;	
abundância, qualidade, disponibilidade e acessibilidade 
dos recursos naturais; abarcando, ainda, os centros de 
pesquisas	universitários	e	os	recursos	de	capital	que	
se resumem na capacidade econômica e garantias que 

















surge da estreita relação entre os fornecedores mun-
dialmente	competitivos	e	a	indústria.	























para	 o	mercado	 de	 capital,	 políticas	 educacionais,	







sobre	 as	 condições	 de	 demanda	 é	 através	 da	 sua	
atuação	como	comprador	de	mercadorias	e	serviços.	
Já	as	indústrias	correlatas	e	de	apoio	são	beneficiadas	
através	 das	mesmas	 políticas	 governamentais	 que	






autor,	 também	 pode	 ser	 influenciada	 pelos	 deter-
minantes	 como,	 por	 exemplo,	 as	 escolhas	 sobre	 a	
destinação	dos	investimentos	educacionais,	que	são	
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nantes	 econômicos	 do	 desenvolvimento	 industrial	
bem-sucedido. Refere-se a um padrão em que o 
Estado e os atores sociais deliberadamente criam 













junta de problemas. Compreende a capacidade social 





denar um padrão de organização social no espaço meta, 
baseado	em	articulação	e	diálogo,	tem	por	finalidade	
gerar, apoiar e manter o espaço meso.






Nível Meso – este determinante abrange as 
condições	de	 fatores	de	Porter,	 pois	 corresponde	às	
políticas	específicas	desenvolvidas	pelo	estado	e	pelos	
atores sociais para a organização do espaço onde estão 
localizadas as indústrias, criando um entorno capaz de 
fomentar	o	desenvolvimento	delas	através	de	políticas	
de	infra-estrutura	física,	como	transporte,	telecomuni-






se	uma	nova	best practice de produção, na qual as 
indústrias	 buscam	eficiência,	 qualidade,	 flexibilidade	
e	 rapidez	 de	 reação.	 Incluindo,	 aí,	 a	 capacidade	de	
gestão,	 inovação,	estratégias	empresariais,	busca	de	
intercâmbio	de	pesquisas	e	desenvolvimento,	integração	






dade. Sem a formação de estrutura na sociedade inteira, 
a	modernização	da	economia	e	o	desenvolvimento	da	
competitividade	sistêmica	não	alcançam	resultados.	O	














borado pelo IDA. O trabalho coordenado por Luciano 
G. Coutinho, do Instituto de Economia da UNICAMP, e 
João Carlos Ferraz, do Instituto de Economia Industrial 
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Mercado Configuraçãoda indústria Concorrência






























Fatores Internos à Empresa –	são	fatores	que	




Fatores Estruturais – são aqueles fatores que, 




consumidores	 referente	 à	 distribuição	geográfica,	 às	
faixas	de	renda,	oportunidades	de	acesso	aos	mercados	
internacionais;	à	configuração	da	indústria,	como	grau	
de concentração, escala de operação, atributos dos 
insumos, potencialidade de alianças com fornecedores, 
usuários	e	concorrentes,	origem	e	direção	do	progresso	
técnico;	 a	 natureza	 da	 concorrência,	meio	 ambiente	
e	 competidores,	 sistema	 fiscal-tributário,	 práticas	 de	
importação	e	exportação.






podem	ser	 de	 natureza:	macroeconômicas;	 político-
















conjunta de forças de mercado e forças que não estão 
relacionadas ao mercado e estão fora do alcance das 




importância	 para	 avaliar	 o	 potencial	 de	 crescimento	
econômico	de	uma	indústria,	região	ou	nação.	A	análise	
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pontos fortes e fracos de determinado setor econômi-
co	ou	mesmo	de	uma	região,	o	que	pode	auxiliar	no	
desenvolvimento	 de	 políticas	 públicas	 e	 estratégias	
empresariais para o fortalecimento econômico, em es-
cala regional, nacional ou internacional. Desta forma, 
















COMPETITIVIDADE DA INDÚSTRIA  
DE CONFECÇÃO BRASILEIRA
A indústria de confecção5 brasileira não difere das 
outras indústrias quanto aos fatores condicionantes de 
competitividade.	Para	levantar	os	fatores	determinantes	
da	competitividade	do	complexo	têxtil	e,	consequente-
mente da indústria de confecção, Coutinho e Ferraz 











empresariais e de capacitação tecnológica e gerencial. 
Praticamente	 inexistiam	 processos	 de	 integração	 e	
cooperação	entre	 as	 indústrias;	 havia	 grande	dispa-
ridade	tecnológica	entre	elas;	a	utilização	de	técnicas	
organizacionais modernas ainda era restrita no setor, 





–,	 e	Grupos	de	 trabalhos,	 que	 tendem	a	melhorar	 o	
ambiente de trabalho; o treinamento da mão-de-obra 
era	uma	prática	pouca	utilizada	na	indústria.	
Nos	 fatores	 estruturais,	 o	 estudo	 do	 ECIB	
(1993a,	p.44/45)	apontou	a	heterogeneidade	da	indús-
tria	de	confecção	como	responsável	pelos	diferentes	
desempenhos	 e	 inserções	 competitivas.	Apenas	
poucas indústrias conseguiram reunir as capacita-
ções	necessárias	para	uma	penetração	competitiva	
no mercado internacional, e essas são, em geral, 
grandes indústrias com boa atualização tecnológica 
e organizacional. A subcontratação de indústrias 
menores	para	a	prestação	de	serviços,	ou	seja,	a	ter-
ceirização de algumas fases da produção ou mesmo 
a subcontratação total de certas linhas de produtos, 
era,	 no	 início	 da	 década	 de	 1990,	 uma	 das	 princi-
pais	estratégias	competitivas	desse	setor.	No	Brasil,	
essa	prática	tem	visado	apenas	à	redução	de	custos	











MIGLIORINI, S. M. S. A implantação e a consolidação da indústria de confecção...
R. RA´E GA, Curitiba, n. 14, p. 165-182, 2007. Editora UFPR172










do setor. Esse fator tende a acentuar a concentração 
da produção e a heterogeneidade tecnológica. 
Outro	 fator	 importante,	que	contribuía	 (e	ainda	





















terceirização, ou informalização, adotado pela indús-
tria	nacional	que,	além	de	manter	parcela	 importante	
da	 força	 de	 trabalho	 sem	 cobertura	 das	 obrigações	
sociais,	estabelece	uma	concorrência	predatória	com	
as indústrias do setor formal. Indústrias que cumprem 
as	 obrigações	 sociais	 não	 conseguem	 competir	 em	
preços com as indústrias que atuam de modo informal, 
tornando	quase	que	inevitável	a	participação	daquelas	












competir de igual para igual com as indústrias estrangeiras. 
Segundo	o	SEBRAE	(2006),	os	juros	elevados,	o	câmbio	
defasado e os impostos somaram uma contra-força que 
desalinhou	a	competitividade	da	indústria	de	confecção	
em	relação	à	concorrência	internacional.	




de forma a competir com os concorrentes internacionais. 




reu o fortalecimento da moeda nacional, fez com que 
a indústria de confecção nacional passasse por forte 
reestruturação.	Boa	parte	das	indústrias	que	consegui-
ram	sobreviver	à	abertura	econômica	passou	por	uma	
modernização. Segundo a Federação das Indústrias do 
Estado	de	Minas	Gerais	–	FIEMG	–	(2006,	p.01),	atual-
mente, as indústrias de confecção brasileiras passaram 
a	investir	mais	em	tecnologia,	mão-de-obra	qualificada,	
e	aumento	de	produtividade,	favorecendo	a	competição	




a ter acesso, com a abertura do mercado, aos mercados 






e modelagem. A subcontratação ou a terceirização da 
produção nas fases de costura e montagem das peças, 




informalização da mão-de-obra para diminuir custos. 
A criação de marcas próprias e a formação de 
pólos	 regionais,	 segundo	a	ABRAVEST	 (2006,	p.11),	
atualmente,	vêm	sendo	adotadas	como	estratégias	em-
presariais	para	aumentar	a	competitividade	da	indústria	
nacional frente aos seus competidores nacionais e inter-
nacionais.	Do	mesmo	modo,	vem	ocorrendo	no	Brasil	
uma	relocalização	espacial	da	indústria	para	regiões	que	
ofereçam mão-de-obra abundante e de menor custo, 
carga	tributária	mais	baixa	e	incentivos	fiscais.
MIGLIORINI, S. M. S. A implantação e a consolidação da indústria de confecção...
R. RA´E GA, Curitiba, n. 14, p. 165-182, 2007. Editora UFPR 173
Devido	a	essas	estratégias	e	à	modernização	de	
boa parte das indústrias nacionais, segundo a FIEMG 
(2006,	p.02),	algumas	indústrias	passaram	a	exportar	
parte de sua produção. 
































IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO  
DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO NA  








os setores precursores da industrialização brasileira e 
estiveram	na	liderança	do	processo	de	industrialização	
do	Brasil,	com	grande	importância	no	seu	desenvolvi-




a	 economia	 do	País	 passou	 por	 um	 forte	 processo	
de	modernização	com	a	emergência	de	setores	mais	
dinâmicos	da	economia	que	se	posicionaram	à	frente	
nesse processo. No entanto, mesmo não estando mais 




apud	PEREIRA	et	 al.,	 s/d,	 p.03),	 com	a	abertura	 da	




e coreanos, conforme o referido autor, chegaram ao 
mercado brasileiro a preços bem menores que os da 
indústria	nacional,	causando	a	falência	de	centenas	de	






para	 o	 desenvolvimento	 dessas	 indústrias	 (caso	 da	
região	Nordeste	e	parte	do	Estado	de	Minas	Gerais),	
tiveram	seu	parque	 industrial	de	confecção	ampliado	
pelo deslocamento de indústrias antes instaladas na 






ocasionada pela abertura da economia ao mercado 
externo	e,	conseqüente,	crescimento	das	importações	
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qual	somente	a	partir	do	início	dos	anos	de	1990	o	setor	




precursoras do processo de industrialização da região 
Sudoeste	do	Paraná	e,	assim	como	ocorreu	no	início	
da industrialização brasileira, se tornou um dos setores 
mais	importantes	para	o	desenvolvimento	econômico	da	
Região. A origem da indústria de confecção na região 
Sudoeste	vem	da	transformação	dos	alfaiates,	na	déca-
da	de	1970	e	1980,	em	unidades	industriais,	surgindo,	
segundo	 IPARDES	 (2005,	 p.21),	 primeiramente	 nos	
municípios	de	Francisco	Beltrão	e	Ampére.	O	sucesso	
dos	primeiros	empreendimentos	motivou	o	surgimento	






coreanos que tomaram o mercado nacional, o setor de 
confecção do Sudoeste, da mesma forma que ocorreu 
nas	outras	regiões	do	País,	passou	por	forte	reestru-
turação	industrial,	tendo	como	principal	conseqüência	
o fechamento de dezenas de unidades industriais e o 
encerramento de centenas de postos de trabalho. 
Contraditoriamente, na região Sudoeste, esse 








foram despedidos e que tinham algum conhecimento no 
setor	adquiriram	máquinas	e	equipamentos	e	montaram	
seu	próprio	negócio	como	forma	de	sobreviver	à	crise	







uniram-se em torno da proposta de formar o Pólo da 
Confecção	do	Sudoeste	do	Paraná	para	ser	reconhecido	
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pelo	Ministério	do	Desenvolvimento,	Indústria	e	Comér-
cio	Exterior	(MDIC)	através	do	Programa	dos	Pólos,	tor-










meio ambiente, saúde, segurança e cidadania.
Entre	os	anos	1990	e	2003,	segundo	o	Diagnos-




2006, o parque industrial de confecção da Mesoregion 
Sudoeste	 (37	municípios),	 segundo	 o	 SINVESPAR	
(2006,	p.07),	é	composto	por	378	unidades	industriais,	
gerando	 aproximadamente	 5.280	 empregos	 diretos	
e 2.500 indiretos com uma produção estimada de 16 
milhões	de	peças	por	ano,	com	predominância	para	a	
moda	masculina	(calças,	camisas	e	paletós)	e	jeans.	No	
que se refere ao porte das indústrias tem predominância 
as	micro	e	pequenas,	com	uma	participação	de	93%.	
As	indústrias	de	médio	porte	correspondem	a	6,5%	e	




fecção, em 2002, era o segundo setor industrial com 
maior	participação	no	VAF	da	 indústria	regional,	com	
7,4% do total produzido, e, em 2003, o segundo maior 
gerador de postos de trabalho com uma participação 







FATORES COMPETITIVOS QUE MOTIVARAM  
A IMPLANTAÇÃO DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO 
NA MESOREGION SUDOESTE DO PARANÁ 
Os	fatores	competitivos	que	motivaram	a	implan-
tação da indústria de confecção na região Sudoeste, 
bem	 como	 as	 perspectivas	 dessa	 indústria	 para	 os	






nantes	 da	 competitividade	 apresentada	 na	 primeira	





















SUDOESTE DO PARANÁ 
FATORES N. DE INDÚSTRIAS %
O	Proprietário	residia	na	região.	 21 51








O que mais pesou na escolha da Região Sudoes-








do encerramento de centenas de postos de trabalho 
devido	à	crise,	a	mão-de-obra	residente	na	Região	que	







Região para a instalação das indústrias.
Sobre	as	maiores	vantagens	competitivas	que	as	
indústrias de confecção encontram na Região Sudoeste 
em	comparação	a	outras	regiões	do	Estado	ou	do	País,	
a	importância	dos	incentivos	governamentais	ofertados	
na Região, o custo da mão-de-obra pago pelo setor e 
a disponibilidade de mão-de-obra apresentam-se como 
as	principais	vantagens	competitivas	que	a	Região	Su-
doeste	oferece	para	o	desenvolvimento	da	indústria	de	
confecção, como mostra a tabela 02. 
TABELA	2	–	MAIORES	VANTAGENS	COMPETITIVAS	QUE	A	INDÚSTRIA	DE	CONFECÇÃO	ENCONTRA	NA	MESOREGION	SUDOESTE
EM	COMPARAÇÃO	A	OUTRAS	REGIÕES	DO	ESTADO	OU	PAÍS	
VANTAGENS N. DE INDÚSTRIAS %
Incentivos	governamentais,	como	doação	de	terrenos	e	barracão	e	incentivos	fiscais.	 13 26
Mão-de-obra barata. 10 20
Mão-de-obra abundante. 8 16
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Um	em	cada	dois	dos	empresários	entrevistados	
recebeu	benefícios	governamentais	para	a	implantação	
de sua indústria na Região, principalmente doação de 
terrenos	e	barracões.	Isso	evidencia	um	estímulo	por	
parte do setor público para a implantação de indústrias 
dessa	natureza	na	Região.	Além	disso,	a	indústria	de	
confecção	do	Sudoeste	do	Paraná	está	entre	as	que	
pagam	os	menores	 salários	 se	 comparada	 a	 outras	
regiões	do	Estado	e	do	País9.




































de confecção da região Sudoeste com o mercado regio-
nal, nacional e internacional10;	o	mercado	local	(região	




confecção da região Sudoeste.
TABELA	3	–		PROCEDÊNCIA	DA	MATÉRIA-PRIMA	UTILIZADA	PELA	INDÚSTRIA	DE	CONFECÇÃO	DA	MESOREGION	SUDOESTE	DO 
PARANÁ
PROCEDÊNCIA DA MATÉRIA-PRIMA N. INDÚSTRIAS %
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Das	44	respostas	obtidas	sobre	a	procedência	
da	matéria-prima	utilizada	pela	indústria	de	confecção	
da Região Sudoeste, 55% apontou a região Sudeste, 
principalmente o estado de São Paulo, como mercado 
fornecedor. Das 24 unidades industriais que aponta-
ram a região Sudeste como mercado fornecedor de 
sua	matéria-prima,	75%	adquirem	dessa	região	de	75	
a	90%	da	matéria-prima	utilizada	em	sua	produção	e	
25% adquirem de 50 a 75%. Esse dado coloca a região 
Sudeste	como	principal	fornecedora	de	matéria-prima	






região Sudoeste. Quanto ao mercado consumidor das 
indústrias de confecção da região Sudoeste, da mesma 
forma que do mercado fornecedor, a região Sudeste 
mantém	maior	 ligação	 com	a	 indústria	 de	 confecção	sudoestina, conforme mostra a Tabela 4
.
TABELA	4	–	MERCADO	CONSUMIDOR	DAS	INDÚSTRIAS	DE	CONFECÇÃO	DA	MESOREGION	SUDOESTE	DO	PARANÁ
LOCAL DE ABRANGÊNCIA N. DE INDÚSTRIAS %
REGIÃO	SUDESTE	DO	PAÍS 14 27
Região	Sul	do	País 12 23
Região Sudoeste  8 15
Outras	regiões	do	País	(Norte	e	Centro	Oeste)  7 13
Estado	do	Paraná	  6 11










Sudoeste e o mercado local e regional. 
As	regiões	Norte	e	Centro	Oeste	também	são	regiões	importantes	na	comercialização	dos	artigos	produ-
zidos no Sudoeste, sendo apontadas por 13% das respostas que localizaram o mercado consumidor dos artigos 
produzidos	na	Região.	Além	do	mercado	nacional,	das	53	respostas	obtidas,	06	(ou	seja,	23%	das	26	indústrias	
selecionadas	para	amostra)	aponta	o	mercado	internacional	como	destino	de	parte	de	sua	produção.	Os	países	
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TABELA	5	–	 PERSPECTIVA	DA	INDÚSTRIA	DE	CONFECÇÃO	DA	MESOREGION	SUDOESTE	DO	PARANÁ	 
PARA OS PRÓXIMOS ANOS




Continua	tudo	como	está,	pois	não	há	perspectiva	de	grandes	mudanças	na	política	econômica.  6 23











tração no crescimento da indústria em função da entrada 
de maior quantidade de artigos importados no mercado 
nacional,	o	que	 trará	dificuldades	para	a	 indústria	da	
região colocar seus artigos no mercado. Alguns dos 
entrevistados	afirmaram	que	essa	dificuldade	 já	vem	















e a articulação entre elas, sistematizadas nesta pes-
quisa,	permitiram	identificar	fatores	que	condicionaram	
a implantação da indústria de confecção na Mesore-
gion	Sudoeste	assim	como	sua	escala	geográfica	de	












mento	 econômico	 local/regional,	 tais	 como:	 posição	
geográfica,	oferta	e	qualidade	da	infra-estrutura	básica,	






A indústria de confecção da região Sudoeste, 
que	 teve	 seu	 início	 nas	 décadas	 de	 1970	 e	 1980,	
experimentou	 forte	 crescimento	 na	 década	 de	 1990	
e	 nos	primeiros	 anos	desse	novo	 século.	Tal	 cresci-
mento lhe conferiu destaque na economia sudoestina, 
passando a responder pela segunda posição entre os 
setores industriais que mais geram emprego e renda. 
O crescimento do setor de confecção na região Sudo-




poucos segmentos, caso da indústria de confecção e da 
indústria	alimentícia,	o	que	pode	representar	risco	para	
a economia regional, especialmente no que se refere 
180
a	indústria	de	confecção,	já	que	uma	crise	nesse	setor	








e	 trabalhavam	nessa	Região	antes	de	 implantar	 sua	
indústria, e que, em grande parte, o fato de residirem 
na	Região	Sudoeste	influenciou	a	escolha	dessa	região	
para a implantação de sua indústria de confecção. 
Fatores	que,	sem	dúvida,	 impulsionaram	a	 im-
plantação da indústria de confecção na região Sudoeste 
foram	a	 disponibilidade	 de	mão-de-obra	 existente	 e	
custo de mão-de-obra pago pelo setor que foram indi-









para a implantação da indústria na Região. 
Diante	 disso,	 pode-se	 afirmar	 que	 a	 indústria	












Em escala nacional, a indústria de confecção da Região 
Sudoeste localiza-se um pouco distante de seu mercado 
comercial	já	que	a	Região	apresenta	mais	forte	ligação	
com	a	região	Sudeste	do	País,	seu	principal	mercado	tanto	







industriais desse setor na Região Sudoeste, assim como 
no crescimento das plantas industriais, o que representa 
uma ascensão desse setor nos últimos anos, na Região. 
Observa-se,	assim,	que	entre	a	indústria	de	con-
fecção	e	a	região	Sudoeste	há	reciprocidade	de	trocas.	
Enquanto a indústria de confecção encontra na Região 
Sudoeste	condições	apropriadas	para	se	desenvolver,	
a	região	Sudoeste	é	recompensada	pela	sua	produção	
de renda e geração de emprego.
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